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Resumo 
Os nematoides do gênero Meloidogyne estão entre os que mais limitam a produção agricola. Uma vez 
introduzido na área, não há como erradicar esses patógenos, sendo necessária a utilização de medidas 
integradas que reduzam a sua população a níveis que possibilitem a convivência entre o patógeno e a 
cultura. Uma alternativa viável para o manejo integrado de Meloidogyne spp. é o uso de biofertilizantes 
como o Vitaflex e Maxfert. Alguns isolados bacterianos obtidos a partir desses biofertilizantes 
apresentam ação nematicida, porém não se sabe que tipo de interação há entre essas bactérias.  
Objetivou-se no presente trabalho avaliar o tipo de interação (antagônica ou neutra) existente entre 
isolados bacterianos obtidos a partir do Vitaflex e no Maxfert. O trabalho foi conduzido em delineamento 
inteiramente casualizado com 7 tratamentos (isolados bacterianos, quais sejam, B74, B75, B84, B85, 
B86, B88 e B121) e quatro repetições. Uma placa de Petri foi considerada uma repetição. Todas as 
combinações testadas apresentaram efeito neutro o que indica a possibilidade de uso conjunto dessas 
bactérias no manejo de fitonematoides.  
 
Palavras-chave: Interação. Bactérias. Fitonematoides. Manejo. 
 
Área do Conhecimento:  Engenharia Agronômica 
 
Introdução 
 
     Entre os nematoides parasitas de plantas os do gênero Meloidogyne, ou nematoides das galhas 
estão entre os mais importantes. Esses fitopatógenos atacam as raízes de plantas causando aumento 
no número e tamanho das células, cujo sintoma típico é a formação de galhas nas raízes (NEVES et 
al., 2021).  
     Em virtude de sua considerável importância econômica, esses patógenos têm sido objeto de 
extensas pesquisas incluindo estratégias sustentáveis de manejo (MOENS et al., 2009), sendo uma 
das possibilidade a aplicação de biofertizantes, como o Vitalfex e o Maxfert (CÔGO, 2020). 
     Esses biofertilizantes são produtos biológicos obtidos a partir fementação do melaço da cana por 
microrganismos benéficos, que produzem ácidos fúlvicos, aminoácidos, vitaminas, antibióticos, 
enzimas e substâncias antagônicas (fitoalexinas) (AGROHUMUS, 2019). Jà foi observado que ambos 
produtos aplicados isoladamente ou de forma combinada com outros produtos proporcionam redução 
da população de M. exigua em café arábica em condições de campo (CÔGO, 2020).  
     A maioria das formulações comerciais são representadas por uma única cepa bacteriana, sendo os 
principais alvos desses produtos os nematoides das galhas e dos cistos. Os produtos comerciais 
disponíveis no mercado à base de Bacillus, Pseudomonas e Serratia são mais promissores, pois 
estimulam o crescimento das plantas e têm ação sobre os nematoides . 
     Os microrganismos antagonistas de fitonematoides presentes em biorfitilizantes podem interagir 
entre si, gerando os seguinte tipos de interações: i) neutra, quando um microrganismo não potencializa 
a ação do outro; ii) antagônica, quando um microrganismo afeta o outro ou iii) sinérgica, quando um 
microrganismo potencializa a ação do outro (Back et al., 2002). É importante destacar que há escasez 
de estudos sobre o tipo de interação entre as bactérias presentes nos biofertilizantes diponíveis no 
mercado brasileiro. 
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     Por isso, objetivou-se com esse trabalho avaliar o tipo de interação (antagônica ou neutra) existente 
entre alguns isolados bacterianos presentes no Maxfert e Vitaflex  
 
Metodologia 
 
     O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 7 tratamentos (isolados 
bacterianos, quais sejam: B74, B75, B84, B85, B86, B88 e B121) e quatro repetições. Cada placa de 
Petri foi considerada uma repetição.  
      Para caracterização do tipo de interação entre isolados bacterianos (neutra, antagônica) foi 
empregada a técnica de poço, na qual os isolados foram avaliados através do método de pareamento 
de culturas em placas de Petri. Cada placa contou com 5 poços onde foi adicionado o controle positivo 
(hipoclorito de sódio 2,5%), controle negativo (testemunha) + 3 bactérias, conforme ilustrado na figura 
1. 

 
Figura 1 - Modelo de posicionamento de poços em placas de Petri contendo meio ágar nutriente (AN)   para 

caracterização da interação neutra ou antagônica entre isolados bacterianos (B86, B88, B121, B74, B75, B84 e 
B85) obtidos a partir de dois biofertilizantes comerciais. +testemunha positiva; -testemunha negativa. 

 

 
Fonte: Autores 

 
     Para a reativação dessas culturas bacterianas, previamente isoladas e preservadas em glicerol 15% 
à -20 °C, foi utilizada a técnica de semeadura por espalhamento (MARIANO e SOUZA, 2016). Para 
isso foram realizadas repicagens simples, pipetando 150 µL das suspensões em placas Petri contendo 
meio de cultura ágar nutriente e incubadas por 24-36 horas a 28ºC em incubadora de crescimento 
bacteriano. 
     Após crescimento das colônias, estas foram cultivadas em 10 mL de meio caldo nutriente (NB) 
contidos em tubos de Falcon de 50 mL, a 28 °C os quais foram mantidos em agitador alternativo (180 
rpm) por 52 horas de incubação (isolados a serem filtrados).  
     Para realização dos testes, os isolados a serem incorporados em meio fundente foram cultivados 
por 36 horas. Após esse período, as culturas bacterianas a serem adicionados nos poços foram 
centrifugadas a 6.000 rpm por 20 min e a solução sobrenadante foi despejada em placas de petri 
esterilizadas e filtradas em membranas PVDF de 0,45 μm de diâmetro, para eliminação das células 
bacterianas remanescentes e obtenção apenas dos metabólitos secundários. 
     Após cultivo bacteriano, uma alíquota (1 mL) de cada isolado foi incorporada em meio fundente AN 
com temperatura variando entre 53-55 ºC e, em seguida, o meio foi vertido em placas de Petri. 
     Após solidificar, 5 poços (4 mm de profundidade x 6 mm de diâmetro) foram confeccionados de 
forma equidistante em cada placa com o auxílio de um furador de metal. Em cada um desses poços foi 
adicionado o filtrado de sobrenadante de uma bactéria, de forma que cada isolado bacteriano foi 
confrontado com 3 outros isolados, para avaliação do efeito destes quanto a presença de halo 
(antagonismo) ou não (efeito neutro). 

As combinações utilizadas entre os isolados bacterianos a serem testados foram feitas 
conforme ilustado na tabela 1. 
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Tabela 1: Combinações utilizadas para caracterização da interação (neutra ou antagônica) entre sete isolados 

bacterianos (B86, B88, B121, B74, B75, B84 e B85) obtidos a partir de dois biofertilizantes comerciais 
 

Efeito Combinações Combinações 

B74 B86 + B88 + B121 B75 + B84 + B85 
B75 B74 + B84 + B85 B86 + B88 + B121 
B84 B74 + B75 + B85 B86 + B88 + B121 
B85 B74 + B75 + B84 B86 + B88 + B121 
B86 B74 + B75 + B84 B85 + B88 + B121 
B88 B74 + B75 + B84 B85 + B86 + B121 
B121 B74 + B75 + B84 B85 + B86 + B84 

                                                                                Fonte: Autores 

 
     As placas foram vedadas com filme plástico e mantidas com fotoperíodo de 12 horas, incubadas à 
28 °C ± 3 °C e examinadas periodicamente quanto ao crescimento das bactérias e presença ou 
ausência de halos de inibição. 

 
Resultados 
 

Todas as combinações testadas apresentaram efeito neutro, pois não foi observada a presença de 
halos. 
  
Discussão 

 
     Os resultados obtidos em nossa pesquisa são animadores pois indicam que essas bactérias podem 
ser empregadas de forma combinada para manejo dos fitonematoides, pois elas não tem efeito 
antagônico entre si. Segundo Dupponois & Mateille (1999), o uso combinado de microrganismos para 
manejo de fitonematoides é uma prática comum.  
     Os agentes de controle biológico, usados isoladamente, podem não proporcionar controle desejável, 
mas a integração desses agentes apresentando diferentes modos de ação, associado a outras táticas, 
podem levar a medidas sustentáveis de manejo de fitonematoides com menor ou nenhuma 
dependência de nematicidas.  
     As principais vantagens das rizobactérias para aplicação comercial são: a) fácil produção massal 
devido à habilidade que possuem de serem cultivadas in vitro; b) fácil armazenamento; c) boa 
adaptação às tecnologias de formulação; d) não requerimento de manipulação genética; e) eficiente 
crescimento saprofítico; f) pequenas quantidades de inóculo são necessárias para aplicação; g) 
aplicação simples; h) não dependência de fontes de energia para sua sobrevivência; i) à medida que 
as raízes crescem, se tornam colonizadas pelas rizobactérias; j) apresentam atividade antagônica a 
fitonematóides durante a fase mais sensível de desenvolvimento das culturas, ou seja, durante o 
desenvolvimento inicial e k) é economicamente e ecologicamente aceitável (ALVES et al., 2012; ALVES 
et al 2014; ALVES et al 1015; ALVES et al 2016). 
     Devido à sua alta toxicidade ao homem e ambiente, além de alto custo, muitos nematicidas químicos 
já foram excluídos e outros correm o risco de sair do mercado. Com isso, os produtos microbianos e 
naturais ganham grande importância e são candidatos potenciais a substituírem os químicos. Esse fato, 
associado a uma tendência da sociedade pela obtenção de produtos orgânicos, faz com que os 
produtos naturais tenham um futuro promissor, caso seu custo seja competitivo com os químicos 
(ALVES et al 1015; ALVES et al 2016). 
 
 
Conclusão 
      
     Todas as combinações testadas apresentaram efeito neutro o que potencializa a possibilidade de 
uso dessas bactérias no manejo de fitonematoides.  
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